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INTRODUCAO

A sustentabilidade dos sistemas de producdo € um alvo constante na sociedade
atual, pois garante um desenvolvimento econémico, social e cultural com qualidade

de vida para as geracdes atuais e futuras.

Um dos meios que afetam essa sustentabilidade é a introdugéo e disseminacéo de
pragas exoéticas em um sistema. Na viticultura brasileira, muitos sdo os fungos
causadores de perdas econdmicas e, boa parte deles foram introduzidos de
germoplasma de uva proveniente da Europa e América do Norte, os principais polos
de producdo de uva (AMORIM e HUNIYUKI, 1997). As uvas sdo destinadas tanto

ao consumo in natura (uvas de mesa) como para 0 processamento (sucos e vinho).

A producéo de uva brasileira tem aumentado muito nos ultimos anos, e grande parte
dela tem se destinado a exportacdo, para consumo in natura, uma vez que, polos
fruticultores instalados no Nordeste brasileiro, como exemplo, o Vale do Séao
Francisco, tem se destacado em eficiéncia e produtividade. Na regidao Sul a
producdo de uva para processamento (vinhos para consumo interno) ainda é o meio
dominante, sendo que essa situacdo ja4 comeca a se estabelecer também, no

Nordeste brasileiro, todavia, visando a exportagao de vinhos para o exterior.

! Pesquisadora. Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, CEP 70.770-900, Brasilia,
DF.
2 Bolsista. Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, CEP 70.770-900, Brasilia, DF.

Emig a



Neste trabalho serdo evidenciadas
duas espécies fungicas: Phakopsora
euvitis Y. Ono (sin. Physopella
ampelopsidis (Dietel & P. Syd.)
Cummins & Ramachar) e Guignardia
bidwellii(Ellis)  Viala &

respectivamente, exdética atual e

Ravaz,

exotica potencial. Espécies invasoras
exoticas atuais sdo aquelas que ja se
encontram introduzidas e
estabelecidas no Pais, enquanto que,
as potenciais, sdo aquelas nao

introduzidas.

Ferrugem-asiatica da videira
(Phakopsora euvitis Y. Ono)-exotica

atual

As ferrugens sao fungos pertencentes
ao filo Basidiomycota, inseridos na
classe Urediniomycetes e ordem
Uredinales. A ferrugem-asiatica da
videira ou grape rust (Phakopsora
euvitis Y. Ono) € causada por um
fungo da familia Phakopsoraceae e
género Phakopsora spp. Embora seja
variavel quanto a patogenicidade em
diferentes espécies e cultivares de
Vitis spp., nenhum relato de existéncia
de racas ocorreu (PATIL et al., 1998).

O primeiro relato dessa praga consta
do século XIX, na América do Norte.
Contudo, a presenca de uma espécie

de Phakopsora americana que

também ataca uva, denominada de P.
uva Buritica & J.F. Hennen, foi
identificada em 1994, no México. Este
fato coloca em duvida a ocorréncia da
ferrugem-asiatica em territorio
americano, em tempos tdo remotos. A
ferrugem-americana da videira tem a
sua biologia e gama de hospedeiros

ainda desconhecidos.

Pouco tempo depois de ter sido
relatada na América do Norte, ainda
no século XIX, uma outra ferrugem foi
documentada no Japao, em
Ampelopsis sp. (Vitaceae).
Recentemente, Ono (2000) segmentou
o fungo encontrado no Japdo em trés
espécies, baseado na morfologia e
especificidade  hospedeiro/patdgeno.
Entdo, Phakopsora ampelopsidis foi
considerada parasita de Ampelopsis
spp., P. vitis de Parthenocissus spp. e

P. euvitis de Vitis spp. Estes trés

bY

hospedeiros pertencem a familia
Vitaceae.

A ferrugem que ocorre no Brasil é a
asiatica, a qual, € ausente na Europa e
a sua distribuicdo nas Ameéricas
precisa ser revista. A sua disperséo
no Brasil seria altamente negativa
pois, afetaria as exportacdes diante
das possiveis barreiras quarentenarias
impostas pela Unido Européia. Apesar

da Oceania estar proxima do



Continente Asiatico, P. euvitis, s6 foi
relatada na Australia, em 2001,
(WEINERT et al., 2003).

A ferrugem-asiatica foi detectada no
Estado do
(TESSMANN et al.,, 2004) e ja se
dispersou para S&o Paulo, Mato

Parana, em 2001

Grosso, Mato Grosso do Sul, sendo
que, ha uma suspeita de sua
ocorréncia  em Minas Gerais.
Recentemente, foi introduzida na
Bahia, regido proxima aos parrerais
nordestinos do Vale do Sao Francisco
(TESSMANN et al., 2004),
representando para a producéo de uva
brasileira. Isto porque, é mais severa
em regides tropicais que nas de clima
temperado, onde se favorece com o0s
climas quentes e umidos, tornando-se
um risco a producdo de uva dessa
regiao.

Com a formacéao de pustulas urediniais
de cor amarelo-amarronzadas na face
inferior e correspondente manchas
cloréticas na superior, a fotossintese é
prejudicada e ha uma queda
prematura das folhas, reduzindo
assim, a producdo e qualidade dos
frutos, pois, estes ficardo expostos ao
sol. As pdustulas teliais raramente
ocorrem, sAo mais escuras e ficam em
volta das urediniais (FERRUGEM...,

2005).

As informacfes sobre a biologia do
fungo no Brasil sdo pouco conhecidas,
restando-se apenas, as provenientes
de outros paises. Até o momento,
somente a fase telial e uredinal foram
relatadas no Pais. Os teliGsporos
sobrevivem no inverno e 0SS
urediniésporos sdo produzidos durante
todo o periodo vegetativo da planta, e
juntamente com o micélio uredinial,
presente nos meristemas da planta,

sdo as principais fontes de indculo.

As provaveis vias de ingresso do fungo
foram as mudas, estacas e borbulhas
infectadas e/ou infestadas com os
sinais do fungo, provavelmente, dos
Estados Unidos, ja que, essa praga é
ausente na Europa. Como acontece
com a maioria das ferrugens, a
disperséo por vento acontece a
distancias quilométricas, assim,
facilmente transportado a distancias

interestaduais.

O controle consiste em se evitar o

transporte de  material vegetal
contaminado, aplicacdo de fungicidas

e variedades resistentes.

Instituicbes de ensino, pesquisa e
fiscalizacdo, como a Universidade
Estadual de Maringa-PR, Embrapa,
Instituto Biolégico e o IAC, em
conjunto com o Ministério da

Agricultura-MAPA, tém tomado



medidas para conter a disseminacéo
da doenca para Estados onde ela
Estudar a

ainda nado ocorre.

epidemiologia da doenca e
estabelecer métodos de controle da
ferrugem da videira, nas condigOes
climaticas do Brasil, sdo outras
medidas tomadas por essas

instituicbes (CONTROLE..., 2005).

Podridao-preta da uva (Guignardia
bidwellii(Ellis) Viala & Ravaz)-

exotica potencial

Esse fungo é do filo Ascomycota,
ordem Dothideales e familia
Botryosphaeriaceae. O  telomorfo
Guignardia bidwellii(Ellis) Viala &
Ravaz (teleomorfo) tem  como
anamorfo, Phyllosticta ampelicida
(Engleman) van der Aa (anamorfo), no
entanto, esta fase é menos ocorrente
no campo e de importancia secundaria
como fonte de inéculo. O fungo possui
variabilidade intra-especifica e estas
diferem quanto a patogenicidade em
uvas americanas do tipo muscadine.
Guignardia bidwellii var. euvitis é
patogénica a espécies de Vitis spp.
americanas do grupo Euvitis e
também, a V. vinifera L. J& a G.
bidwellii f. muscadini é patogénica a V.
rotundifolia Michx e V. vinifera. Além

de diferencas na patogenicidade, as

variacbes do fungo pertencentes ao
grupo muscadine  diferem em
ocorréncia, taxa de crescimento em
meio de cultura e tamanho de ascoma,
ascosporos e conidios (LUTTRELL,
1948). G. bidwellii f. parthenocissi &

somente patogénica a Parthenocissus
spp.

A podriddo-preta ou black rot, foi
primeiramente relatada nos Estados
Unidos, em 1853, infectando uvas
selvagens e cultivadas (HOFFMAN et
al., 2002). Causa perdas consideraveis
em regides Umidas onde se cultiva
uva. Embora possa ocorrer nas partes
vegetativas, s6 € um patégeno
importante quando ataca os frutos de

uva.

A podriddo-preta destroi totalmente a
colheita de frutos. As bagas
infectadas ndo servem para produzir
vinhos, pois, quando misturadas com
as saudaveis, afetam o sabor do vinho.
Na Europa, as perdas chegam a ser
totais e nos Estados Unidos, pode
variar de 5 a 80%, dependendo da
guantidade de in6culo, condigbes
climéticas e suscetibilidade da cultivar
(CROP..., 2002).

Atualmente, encontra-se amplamente
disseminado nos Estados Unidos e
Sudeste da Europa, principalmente,

Franca e Italia. Devido a mudancas



climaticas globais, tem se espalhado
para outras regides da Europa, como a
Alemanha, onde a doenca causou
perdas consideraveis a partir de 2000
(HARMS et al., 2005).

Existem relatos da doenca na Asia,
Africa e Américas Central e do Sul.
Todavia, estas ocorréncias devem ser
revistas, pois, muitas espécies
anteriormente consideradas

sinonimias, causam sintomas

diferenciados no  hospedeiro, e
recentemente, a sua classificacdo
taxonbmica estd sendo avaliada
(KUMMUANG et al., 1996; FARR et
al., 2001). Assim, existem trabalhos
publicados evidenciando a presenca
desse patégeno no Brasil (CARVALHO
et al., 1998), mas, G. bidwelli, o agente
causal da podriddo-preta, o qual é
ausente no Pais, tem uma espécie
sinonimia, Greeneria uvicola (Berk. &
M.A. Curtis) Punith., causadora da
podriddo-amarga, uma doenca
amplamente presente nos parreirais

brasileiros.

Os frutos mumificados, tanto na planta
como no solo, € a principal fonte de
in6culo (BECKER e PEARSON, 1996)
e apos um periodo de chuva, os
ascOsporos e em menor proporgao, 0s
conidios, séo liberados e

disseminados pelas correntes de ar

para atingir tecidos jovens (HOFFMAN
et al.,, 2002). A infeccédo ocorre desde
o florescimento até os frutos
comecarem a amadurecer. Em
condicbes de umidade, a infeccdo de
novos tecidos, por ascésporos, é
continua. Em condi¢cfes desfavoraveis
0s conidiomas se transformam em
picniosclerécios no solo, sob restos
culturais. Quando em condicbes
favoraveis se  transformam em
ascomas, reiniciando assim, um novo
ciclo. Frutos velhos sdo mais
resistentes e tem um periodo maior de
incubacdo até manifestar os sintomas

(SALZMAN et al., 1998).

Nas folhas causa manchas necrotica-
avermeladas a pretas, com centro
cinza-bronzeado a vermelho-dourado,
onde pontuacdes pretas,
correspondentes aos picnidios do
fungo serdo formadas. Nos brotos e
ramos, as lesBes sdo purpuras-
enegrecidas, deprimidas e elipticas-
alongadas, causando cancros que
levam a destruicdo dos meristemas. Ja
nos frutos, as lesdes sdo palidas, com
anéis escuros e centro deprimido. Os
frutos vao escurecendo e ficando
enrugados de onde surgirdo as
frutificacdes do fungo (SALZMAN et
al., 1998). As manchas podem cobrir

toda a superficie do fruto, deixando-os



rachados e encrespados, com
formacdo de conidiomas embutidos

(SALZMAN et al., 1998).

A principal via de ingresso é o
transporte de frutos, mudas e
substrato de mudas infectados e/ou
infestados. Com respeito a dispersdo a
pequenas distancias € feita,

principalmente, pelo vento e agua.

Esta praga ndo se encontra na lista de
pragas quarentenarias da Instrucdo
Normativa n°38, de 26/10/1999
(BRASIL, 1999). No entanto, é ausente
no Pais, sendo necesséario entéao,
medidas quarentenarias, como laudos
fitossanitarios, para impedir a sua
introducdo no territorio brasileiro.
Além da utilizacdo de material vegetal
livre da presenca do patdgeno, 0 uso
de variedades resistentes e o controle
quimico sdo as medidas mais

praticadas.

As medidas culturais sdo validas e
envolvem a pratica de podas, remoc¢ao
e destruicdo dos frutos mumificados,
controle de ervas daninhas e selecao
de estacas saudaveis, bem como,
qualquer outra préatica que promova o
arejamento da cultura e a reducédo do

in6culo.

O papel do célcio na patogénese do
fungo foi avaliado, surgindo dai, a

possibilidade do uso da transgenia

como meio de obtencéo de variedades
resistentes (SHAW et al., 2001).

Todas essas medidas de controle
utilizadas em conjunto, através do
manejo integrado de doencas que
ocorrem simultaneamente com a
podridao-preta, estdo sendo enfocadas
numa abordagem atual de controle de
doencas (BUGARET et al., 2002).
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	INTRODUÇÃO 
	A sustentabilidade dos sistemas de produção é um alvo constante na sociedade atual, pois garante um desenvolvimento econômico, social e cultural com qualidade de vida para as gerações atuais e futuras.  
	Um dos meios que afetam essa sustentabilidade é a introdução e disseminação de pragas exóticas em um sistema. Na viticultura brasileira, muitos são os fungos causadores de perdas econômicas e, boa parte deles foram introduzidos de germoplasma de uva proveniente da  Europa e América do Norte, os principais pólos de produção de uva (AMORIM e HUNIYUKI, 1997). As uvas são destinadas tanto  ao consumo in natura (uvas de mesa) como para o processamento (sucos e vinho).  
	A produção de uva brasileira tem aumentado muito nos últimos anos, e grande parte dela tem se destinado à exportação, para consumo in natura, uma vez que, pólos fruticultores instalados no Nordeste brasileiro, como exemplo, o Vale do São Francisco, tem se destacado em eficiência e produtividade. Na região Sul a produção de uva para processamento (vinhos para consumo interno) ainda é o meio dominante, sendo que essa situação já começa a se estabelecer também, no Nordeste brasileiro, todavia, visando a exportação de vinhos para o exterior.  
	 
	Neste trabalho serão evidenciadas duas espécies fúngicas: Phakopsora euvitis Y. Ono (sin. Physopella ampelopsidis (Dietel & P. Syd.) Cummins & Ramachar) e Guignardia bidwellii(Ellis) Viala & Ravaz, respectivamente, exótica atual e exótica potencial. Espécies invasoras exóticas atuais são aquelas que já se encontram introduzidas e estabelecidas no País, enquanto que, as potenciais, são aquelas não introduzidas. 
	 
	Ferrugem-asiática da videira (Phakopsora euvitis Y. Ono)-exótica atual 
	As ferrugens são fungos pertencentes ao filo Basidiomycota, inseridos na classe Urediniomycetes e ordem Uredinales. A  ferrugem-asiática da videira  ou grape rust (Phakopsora euvitis Y. Ono) é  causada por um fungo da família Phakopsoraceae e gênero Phakopsora spp. Embora seja variável quanto a patogenicidade em diferentes espécies e cultivares de Vitis spp., nenhum relato de existência de raças ocorreu (PATIL et al., 1998). 
	O primeiro relato dessa praga consta do século XIX, na América do Norte. Contudo, a presença de uma espécie de Phakopsora  americana que também ataca uva, denominada de P. uva Buriticá & J.F. Hennen, foi identificada em 1994, no México. Este fato coloca em dúvida a ocorrência da ferrugem-asiática em território americano, em tempos tão remotos. A ferrugem-americana da videira tem a sua biologia e gama de hospedeiros ainda desconhecidos.  
	Pouco tempo depois de ter sido relatada na América do Norte, ainda no século XIX, uma outra ferrugem foi documentada no Japão, em Ampelopsis sp. (Vitaceae). Recentemente, Ono (2000) segmentou o fungo encontrado no Japão em três espécies, baseado na morfologia e especificidade hospedeiro/patógeno. Então, Phakopsora ampelopsidis foi considerada parasita de Ampelopsis spp.,  P. vitis de Parthenocissus spp. e P. euvitis de Vitis spp.  Estes três hospedeiros pertencem à família Vitaceae.  
	A ferrugem que ocorre no Brasil é a asiática, a qual, é ausente na Europa e a sua distribuição nas Américas precisa ser revista.  A sua dispersão no Brasil seria altamente negativa pois, afetaria as exportações diante das possíveis barreiras quarentenárias impostas pela União Européia. Apesar da Oceania estar próxima do Continente Asiático, P. euvitis, só foi relatada na Austrália, em 2001, (WEINERT et al., 2003). 
	A ferrugem-asiática foi detectada no Estado do Paraná, em 2001 (TESSMANN et al., 2004) e já se dispersou para São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, sendo que, há uma suspeita de sua ocorrência em Minas Gerais. Recentemente, foi introduzida na Bahia, região próxima aos parrerais nordestinos do Vale do São Francisco (TESSMANN et al., 2004), representando para a produção de uva brasileira. Isto porque, é mais severa em regiões tropicais que nas de clima temperado, onde se favorece com os climas quentes e úmidos, tornando-se um risco a produção de uva dessa região.  
	Com a formação de pústulas urediniais de cor amarelo-amarronzadas na face inferior e correspondente manchas cloróticas na superior, a fotossíntese é prejudicada e há uma queda prematura das folhas, reduzindo assim, a produção e qualidade dos frutos, pois, estes ficarão expostos ao sol. As pústulas teliais raramente ocorrem, são mais escuras e ficam em volta das urediniais  (FERRUGEM..., 2005). 
	 As informações sobre a biologia do fungo no Brasil são pouco conhecidas, restando-se apenas, as provenientes de outros países. Até o momento, somente a fase telial e uredinal foram relatadas no País. Os teliósporos sobrevivem no inverno e os urediniósporos são produzidos durante todo o período vegetativo da planta, e juntamente com o micélio uredinial, presente nos meristemas da planta, são as principais fontes de inóculo.   
	As prováveis vias de ingresso do fungo foram as mudas, estacas e borbulhas infectadas e/ou infestadas com os sinais do fungo, provavelmente, dos Estados Unidos, já que, essa praga é ausente na Europa. Como acontece com a maioria das ferrugens, a dispersão por vento acontece a distâncias quilométricas, assim, facilmente transportado a distâncias interestaduais.  
	O controle consiste em se evitar o transporte de material vegetal contaminado, aplicação de fungicidas e variedades resistentes.  
	Instituições de ensino, pesquisa e fiscalização, como a Universidade Estadual de Maringá-PR, Embrapa, Instituto Biológico e o IAC, em conjunto com o Ministério da Agricultura-MAPA, têm tomado medidas para conter a disseminação da doença para Estados onde ela ainda não ocorre. Estudar a epidemiologia da doença e  estabelecer métodos de controle da ferrugem da videira, nas condições climáticas do Brasil, são outras medidas tomadas por essas instituições (CONTROLE..., 2005).  
	 
	Podridão-preta da uva (Guignardia bidwellii(Ellis) Viala & Ravaz)-exótica potencial 
	Esse fungo é do filo Ascomycota, ordem Dothideales e família Botryosphaeriaceae. O telomorfo Guignardia bidwellii(Ellis) Viala & Ravaz (teleomorfo) tem como anamorfo, Phyllosticta ampelicida (Engleman) van der Aa (anamorfo), no entanto, esta fase é menos ocorrente no campo e de importância secundária como fonte de inóculo. O fungo possui variabilidade intra-específica e estas diferem quanto a patogenicidade em uvas americanas do tipo muscadine. Guignardia bidwellii var. euvitis é patogênica a espécies de Vitis spp. americanas do grupo Euvitis e também, a V. vinifera L. Já a G. bidwellii f. muscadini é patogênica a V. rotundifolia Michx e V. vinifera. Além de diferenças na patogenicidade, as variações do fungo pertencentes ao grupo muscadine diferem em ocorrência, taxa de crescimento em meio de cultura e tamanho de ascoma, ascósporos e conídios (LUTTRELL, 1948). G. bidwellii f. parthenocissi é somente patogênica a Parthenocissus spp. 
	A podridão-preta ou black rot, foi primeiramente relatada nos Estados Unidos, em 1853, infectando uvas selvagens e cultivadas (HOFFMAN et al., 2002). Causa perdas consideráveis em regiões úmidas onde se cultiva uva. Embora possa ocorrer nas partes vegetativas, só é um patógeno importante quando ataca os frutos de uva.  
	A podridão-preta destrói totalmente a colheita de frutos.  As bagas infectadas não servem para produzir vinhos, pois, quando misturadas com as saudáveis, afetam o sabor do vinho. Na Europa, as perdas chegam a ser totais e nos Estados Unidos, pode variar de 5 a 80%, dependendo da quantidade de inóculo, condições climáticas  e suscetibilidade da cultivar (CROP..., 2002). 
	Atualmente, encontra-se amplamente disseminado nos Estados Unidos e Sudeste da Europa, principalmente, França e Itália. Devido a mudanças climáticas globais, tem se espalhado para outras regiões da Europa, como a Alemanha, onde a doença causou perdas consideráveis a partir de 2000 (HARMS et al., 2005). 
	Existem relatos da doença na Ásia, África e Américas Central e do Sul. Todavia, estas ocorrências devem ser revistas, pois, muitas espécies anteriormente consideradas sinonímias, causam sintomas diferenciados no hospedeiro, e recentemente, a sua classificação taxonômica está sendo avaliada (KUMMUANG et al., 1996; FARR et al., 2001). Assim, existem trabalhos publicados evidenciando a presença desse patógeno no Brasil (CARVALHO et al., 1998), mas, G. bidwelli, o agente causal da podridão-preta, o qual é ausente no País, tem uma espécie sinonímia, Greeneria uvicola (Berk. & M.A. Curtis) Punith., causadora da podridão-amarga, uma doença amplamente presente nos parreirais brasileiros.  
	Os  frutos mumificados, tanto na planta como no solo, é a principal fonte de inóculo (BECKER e PEARSON, 1996) e após um período de chuva, os ascósporos e em menor proporção, os conídios,  são liberados e disseminados pelas correntes de ar para atingir tecidos jovens (HOFFMAN et al., 2002). A infecção ocorre desde o florescimento até os frutos  começarem a amadurecer. Em condições de umidade, a infecção de novos tecidos, por ascósporos, é contínua.  Em condições desfavoráveis os conidiomas se transformam em picniosclerócios no solo, sob restos culturais. Quando em condições favoráveis se transformam em ascomas, reiniciando assim, um novo ciclo. Frutos velhos são mais resistentes e tem um período maior de incubação até manifestar os sintomas (SALZMAN et al., 1998).   
	Nas folhas causa manchas necrótica-avermeladas a pretas, com centro cinza-bronzeado a vermelho-dourado, onde pontuações pretas, correspondentes aos picnídios do fungo serão formadas. Nos brotos e ramos, as lesões são púrpuras-enegrecidas, deprimidas e elípticas-alongadas, causando cancros que levam a destruição dos meristemas. Já nos frutos, as lesões são  pálidas, com anéis escuros e centro deprimido. Os frutos vão escurecendo e ficando enrugados de onde surgirão as frutificações do fungo (SALZMAN et al., 1998). As manchas podem cobrir toda a superfície do fruto, deixando-os rachados e encrespados, com formação de conidiomas embutidos (SALZMAN et al., 1998).   
	A principal via de ingresso é o transporte de frutos, mudas e substrato de mudas infectados e/ou infestados. Com respeito à dispersão a pequenas distâncias é feita, principalmente, pelo vento e água.  
	Esta praga não se encontra na lista de pragas quarentenárias da Instrução Normativa n°38, de 26/10/1999 (BRASIL, 1999). No entanto, é ausente no País, sendo necessário então, medidas quarentenárias, como laudos fitossanitários, para impedir a sua introdução no território brasileiro.  Além da utilização de material vegetal livre da presença do patógeno, o uso de variedades resistentes e o controle químico são as medidas mais praticadas. 
	 As medidas culturais são válidas e envolvem a prática de podas, remoção e destruição dos frutos mumificados, controle de ervas daninhas e seleção de estacas saudáveis, bem como, qualquer outra prática que promova o arejamento da cultura e a redução do inóculo.  
	O papel do cálcio na patogênese do fungo foi avaliado, surgindo daí, a possibilidade do uso da transgenia como meio de obtenção de variedades resistentes (SHAW et al., 2001).  
	Todas essas medidas de controle utilizadas em conjunto, através do manejo integrado de doenças que ocorrem simultaneamente com a podridão-preta, estão sendo enfocadas numa abordagem atual de controle de doenças  (BUGARET et al., 2002). 
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 Técnico

ESPÉCIES INVASORAS POTENCIAIS E ATUAIS PARA A VIDEIRA 


Marta Aguiar Sabo Mendes


Vânia Moreira de Freitas2



INTRODUÇÃO


A sustentabilidade dos sistemas de produção é um alvo constante na sociedade atual, pois garante um desenvolvimento econômico, social e cultural com qualidade de vida para as gerações atuais e futuras. 


Um dos meios que afetam essa sustentabilidade é a introdução e disseminação de pragas exóticas em um sistema. Na viticultura brasileira, muitos são os fungos causadores de perdas econômicas e, boa parte deles foram introduzidos de germoplasma de uva proveniente da  Europa e América do Norte, os principais pólos de produção de uva (AMORIM e HUNIYUKI, 1997). As uvas são destinadas tanto  ao consumo in natura (uvas de mesa) como para o processamento (sucos e vinho). 


A produção de uva brasileira tem aumentado muito nos últimos anos, e grande parte dela tem se destinado à exportação, para consumo in natura, uma vez que, pólos fruticultores instalados no Nordeste brasileiro, como exemplo, o Vale do São Francisco, tem se destacado em eficiência e produtividade. Na região Sul a produção de uva para processamento (vinhos para consumo interno) ainda é o meio dominante, sendo que essa situação já começa a se estabelecer também, no Nordeste brasileiro, todavia, visando a exportação de vinhos para o exterior. 


Neste trabalho serão evidenciadas duas espécies fúngicas: Phakopsora euvitis Y. Ono (sin. Physopella ampelopsidis (Dietel & P. Syd.) Cummins & Ramachar) e Guignardia bidwellii(Ellis) Viala & Ravaz, respectivamente, exótica atual e exótica potencial. Espécies invasoras exóticas atuais são aquelas que já se encontram introduzidas e estabelecidas no País, enquanto que, as potenciais, são aquelas não introduzidas.


Ferrugem-asiática da videira (Phakopsora euvitis Y. Ono)-exótica atual


As ferrugens são fungos pertencentes ao filo Basidiomycota, inseridos na classe Urediniomycetes e ordem Uredinales. A  ferrugem-asiática da videira  ou grape rust (Phakopsora euvitis Y. Ono) é  causada por um fungo da família Phakopsoraceae e gênero Phakopsora spp. Embora seja variável quanto a patogenicidade em diferentes espécies e cultivares de Vitis spp., nenhum relato de existência de raças ocorreu (PATIL et al., 1998).


O primeiro relato dessa praga consta do século XIX, na América do Norte. Contudo, a presença de uma espécie de Phakopsora  americana que também ataca uva, denominada de P. uva Buriticá & J.F. Hennen, foi identificada em 1994, no México. Este fato coloca em dúvida a ocorrência da ferrugem-asiática em território americano, em tempos tão remotos. A ferrugem-americana da videira tem a sua biologia e gama de hospedeiros ainda desconhecidos. 


Pouco tempo depois de ter sido relatada na América do Norte, ainda no século XIX, uma outra ferrugem foi documentada no Japão, em Ampelopsis sp. (Vitaceae). Recentemente, Ono (2000) segmentou o fungo encontrado no Japão em três espécies, baseado na morfologia e especificidade hospedeiro/patógeno. Então, Phakopsora ampelopsidis foi considerada parasita de Ampelopsis spp.,  P. vitis de Parthenocissus spp. e P. euvitis de Vitis spp.  Estes três hospedeiros pertencem à família Vitaceae. 


A ferrugem que ocorre no Brasil é a asiática, a qual, é ausente na Europa e a sua distribuição nas Américas precisa ser revista.  A sua dispersão no Brasil seria altamente negativa pois, afetaria as exportações diante das possíveis barreiras quarentenárias impostas pela União Européia. Apesar da Oceania estar próxima do Continente Asiático, P. euvitis, só foi relatada na Austrália, em 2001, (WEINERT et al., 2003).


A ferrugem-asiática foi detectada no Estado do Paraná, em 2001 (TESSMANN et al., 2004) e já se dispersou para São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, sendo que, há uma suspeita de sua ocorrência em Minas Gerais. Recentemente, foi introduzida na Bahia, região próxima aos parrerais nordestinos do Vale do São Francisco (TESSMANN et al., 2004), representando para a produção de uva brasileira. Isto porque, é mais severa em regiões tropicais que nas de clima temperado, onde se favorece com os climas quentes e úmidos, tornando-se um risco a produção de uva dessa região. 


Com a formação de pústulas urediniais de cor amarelo-amarronzadas na face inferior e correspondente manchas cloróticas na superior, a fotossíntese é prejudicada e há uma queda prematura das folhas, reduzindo assim, a produção e qualidade dos frutos, pois, estes ficarão expostos ao sol. As pústulas teliais raramente ocorrem, são mais escuras e ficam em volta das urediniais  (FERRUGEM..., 2005).


 As informações sobre a biologia do fungo no Brasil são pouco conhecidas, restando-se apenas, as provenientes de outros países. Até o momento, somente a fase telial e uredinal foram relatadas no País. Os teliósporos sobrevivem no inverno e os urediniósporos são produzidos durante todo o período vegetativo da planta, e juntamente com o micélio uredinial, presente nos meristemas da planta, são as principais fontes de inóculo.  


As prováveis vias de ingresso do fungo foram as mudas, estacas e borbulhas infectadas e/ou infestadas com os sinais do fungo, provavelmente, dos Estados Unidos, já que, essa praga é ausente na Europa. Como acontece com a maioria das ferrugens, a dispersão por vento acontece a distâncias quilométricas, assim, facilmente transportado a distâncias interestaduais. 


O controle consiste em se evitar o transporte de material vegetal contaminado, aplicação de fungicidas e variedades resistentes. 


Instituições de ensino, pesquisa e fiscalização, como a Universidade Estadual de Maringá-PR, Embrapa, Instituto Biológico e o IAC, em conjunto com o Ministério da Agricultura-MAPA, têm tomado medidas para conter a disseminação da doença para Estados onde ela ainda não ocorre. Estudar a epidemiologia da doença e  estabelecer métodos de controle da ferrugem da videira, nas condições climáticas do Brasil, são outras medidas tomadas por essas instituições (CONTROLE..., 2005). 


Podridão-preta da uva (Guignardia bidwellii(Ellis) Viala & Ravaz)-exótica potencial


Esse fungo é do filo Ascomycota, ordem Dothideales e família Botryosphaeriaceae. O telomorfo Guignardia bidwellii(Ellis) Viala & Ravaz (teleomorfo) tem como anamorfo, Phyllosticta ampelicida (Engleman) van der Aa (anamorfo), no entanto, esta fase é menos ocorrente no campo e de importância secundária como fonte de inóculo. O fungo possui variabilidade intra-específica e estas diferem quanto a patogenicidade em uvas americanas do tipo muscadine. Guignardia bidwellii var. euvitis é patogênica a espécies de Vitis spp. americanas do grupo Euvitis e também, a V. vinifera L. Já a G. bidwellii f. muscadini é patogênica a V. rotundifolia Michx e V. vinifera. Além de diferenças na patogenicidade, as variações do fungo pertencentes ao grupo muscadine diferem em ocorrência, taxa de crescimento em meio de cultura e tamanho de ascoma, ascósporos e conídios (LUTTRELL, 1948). G. bidwellii f. parthenocissi é somente patogênica a Parthenocissus spp.


A podridão-preta ou black rot, foi primeiramente relatada nos Estados Unidos, em 1853, infectando uvas selvagens e cultivadas (HOFFMAN et al., 2002). Causa perdas consideráveis em regiões úmidas onde se cultiva uva. Embora possa ocorrer nas partes vegetativas, só é um patógeno importante quando ataca os frutos de uva. 


A podridão-preta destrói totalmente a colheita de frutos.  As bagas infectadas não servem para produzir vinhos, pois, quando misturadas com as saudáveis, afetam o sabor do vinho. Na Europa, as perdas chegam a ser totais e nos Estados Unidos, pode variar de 5 a 80%, dependendo da quantidade de inóculo, condições climáticas  e suscetibilidade da cultivar (CROP..., 2002).


Atualmente, encontra-se amplamente disseminado nos Estados Unidos e Sudeste da Europa, principalmente, França e Itália. Devido a mudanças climáticas globais, tem se espalhado para outras regiões da Europa, como a Alemanha, onde a doença causou perdas consideráveis a partir de 2000 (HARMS et al., 2005).


Existem relatos da doença na Ásia, África e Américas Central e do Sul. Todavia, estas ocorrências devem ser revistas, pois, muitas espécies anteriormente consideradas sinonímias, causam sintomas diferenciados no hospedeiro, e recentemente, a sua classificação taxonômica está sendo avaliada (KUMMUANG et al., 1996; FARR et al., 2001). Assim, existem trabalhos publicados evidenciando a presença desse patógeno no Brasil (CARVALHO et al., 1998), mas, G. bidwelli, o agente causal da podridão-preta, o qual é ausente no País, tem uma espécie sinonímia, Greeneria uvicola (Berk. & M.A. Curtis) Punith., causadora da podridão-amarga, uma doença amplamente presente nos parreirais brasileiros. 

Os  frutos mumificados, tanto na planta como no solo, é a principal fonte de inóculo (BECKER e PEARSON, 1996) e após um período de chuva, os ascósporos e em menor proporção, os conídios,  são liberados e disseminados pelas correntes de ar para atingir tecidos jovens (HOFFMAN et al., 2002). A infecção ocorre desde o florescimento até os frutos  começarem a amadurecer. Em condições de umidade, a infecção de novos tecidos, por ascósporos, é contínua.  Em condições desfavoráveis os conidiomas se transformam em picniosclerócios no solo, sob restos culturais. Quando em condições favoráveis se transformam em ascomas, reiniciando assim, um novo ciclo. Frutos velhos são mais resistentes e tem um período maior de incubação até manifestar os sintomas (SALZMAN et al., 1998).  


Nas folhas causa manchas necrótica-avermeladas a pretas, com centro cinza-bronzeado a vermelho-dourado, onde pontuações pretas, correspondentes aos picnídios do fungo serão formadas. Nos brotos e ramos, as lesões são púrpuras-enegrecidas, deprimidas e elípticas-alongadas, causando cancros que levam a destruição dos meristemas. Já nos frutos, as lesões são  pálidas, com anéis escuros e centro deprimido. Os frutos vão escurecendo e ficando enrugados de onde surgirão as frutificações do fungo (SALZMAN et al., 1998). As manchas podem cobrir toda a superfície do fruto, deixando-os rachados e encrespados, com formação de conidiomas embutidos (SALZMAN et al., 1998).  


A principal via de ingresso é o transporte de frutos, mudas e substrato de mudas infectados e/ou infestados. Com respeito à dispersão a pequenas distâncias é feita, principalmente, pelo vento e água. 


Esta praga não se encontra na lista de pragas quarentenárias da Instrução Normativa n°38, de 26/10/1999 (BRASIL, 1999). No entanto, é ausente no País, sendo necessário então, medidas quarentenárias, como laudos fitossanitários, para impedir a sua introdução no território brasileiro.  Além da utilização de material vegetal livre da presença do patógeno, o uso de variedades resistentes e o controle químico são as medidas mais praticadas.


 As medidas culturais são válidas e envolvem a prática de podas, remoção e destruição dos frutos mumificados, controle de ervas daninhas e seleção de estacas saudáveis, bem como, qualquer outra prática que promova o arejamento da cultura e a redução do inóculo. 


O papel do cálcio na patogênese do fungo foi avaliado, surgindo daí, a possibilidade do uso da transgenia como meio de obtenção de variedades resistentes (SHAW et al., 2001). 

Todas essas medidas de controle utilizadas em conjunto, através do manejo integrado de doenças que ocorrem simultaneamente com a podridão-preta, estão sendo enfocadas numa abordagem atual de controle de doenças  (BUGARET et al., 2002).
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